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Busca pela redução do desperdício

Em meio a restrições orçamentárias cada vez mais severas, esse período de pandemia reforça a
necessidade de mudanças no sistema assistencial que permitam ampliar acesso e da atuação
conjunta de todos os agentes da cadeia de prestação de serviços em saúde para conter custos
crescentes, avançar em uma agenda de transparência e melhor gestão em toda a cadeia.

O momento é de tentar enxergar possibilidades de uma importante transição nos modelos de
assistência à saúde, tanto no Brasil como em todo o mundo. Com mais ênfase em prevenção e
atenção primária, menos hospitalização, novos modelos de remuneração dos prestadores e uso
adequado, regulado e disseminado da Telessaúde.

E é bom ver que diferentes envolvidos no setor estão buscando novas alternativas. É o que mostra
o artigo “Saúde suplementar: a busca pela redução do desperdício”, de autoria de Amanda Bassan
Alves, Diretora técnica da Unidas-SP, e Júlio César de Souza, coordenador na Comissão de Modelos
de Remuneração e Gestão de Rede pela Unidas.

A publicação reforça – como apontamos em diferentes momentos – que o atual modelo de
remuneração, fee-for-service, que incentiva a produtividade, precisa ser repensado por todos da
cadeia, de forma que os interesses estejam alinhados em apenas um propósito: entrega de valor
para a saúde do paciente. “A mudança no modelo de remuneração é iminente para que não se
remunere o erro, a falta de pertinência e sobreposição na indicação de exames e procedimentos, as
fraudes e abusos que ainda acontecem, apesar das auditorias contratadas por operadoras de
planos de saúde”, apontam.

Para tanto, eles apresentam os dados do nosso estudo “Impacto das fraudes e dos desperdícios
sobre gastos da Saúde Suplementar” – que você também pode ver mais detalhes aqui. A nossa
pesquisa mostra que em 2017, quase R$ 28 bilhões dos gastos das operadoras médico-hospitalares
do país com contas hospitalares e exames foram consumidos indevidamente por fraudes e
desperdícios em procedimentos desnecessários.

Os autores reforçam que esse caminho está sendo construído para que haja o reconhecimento da
importância e da parte que cabe a cada player em obter o melhor valor em saúde, que é a relação
entre o desfecho clínico e seus custos. “Essa delimitação e até mesmo integração entre os níveis de
atenção à saúde também é inerente à nova dinâmica do mercado, que, apesar de complexa, é
necessária e urgente, ao considerarmos a velocidade da chegada de novas tecnologias e o
envelhecimento da população”, concluem.

Acesse aqui o artigo publicado no jornal Correio Braziliense.

Você também pode acessar nossa área temática sobre Fraude, abuso e desperdício ou ainda
sobre modelos de remuneração.

Fonte: IESS, em 02.06.2021
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